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as alegrias dfuma esta- 
q que se despedo, Faves até em Cascaes 
um baile que devia realisar-se na Cidadella. 
Andavamos mal costumados, está visto, talvez 
andassemos esquecidos. 

E' que, para estas coisas, ha muitos que dese- 
jam fechar os olhos, calar presentimentos, ás ve 
tes até chamar mãos agoiros a claros argumea- 
tos da ragia, 

Lisboa animara-se um pouco com a abertura 
das, córtes e foi nfuma das suas ultimas sessões 
que no sr. Ministro da Marinha coube o tristisi- 
mo dever de communicar á nação a notícia lugu- 
bre que havia de enchel-a de horroroso e doloro- 
so espanto, à 7 

Agnrmas portugueras haviam padecido ao sul 
de Angola um terrivel desastre, Era grande à lis- 
ta dos mortos, e entre elles figuravam os nomes. 
de muitos officiaes distinctos sacrificados pelo de 
ver ou por sua enthusiastica dedicação À patria 

O sentimento que de todos se apoderou não é 
possivel definil-o. Eram os brios ofendidos, 
A compaixão e saudade pelos mortos, era a ple- 
dade pelas familias, era a comparação da tristeza 
de hoje tão profunda com aquela alegria de ha 
poucos amnosyem Lisboa e pelo paiz inteiro, quan- 
do foi da chegada das primeiras tropas vencedo- 
ras dos varuns, 

Lembra aqui o verso de Dante tantas vezes c 
tado. Tempos que foram de ventura, aínda tão 
Peri, e Á hoje Eorrem de tamanha tristeza 

Ainda, por falta de communicações telegrap? 
cas para! 6 interior pousos são05 promenores re- 
cebidos pelos quaes anciosamente se espera. Sgu- 
de-se apenas am certo que o desastre ol de maior 
gravidade e que muito Sangue portugues ensopou 
o chão africano, tendo 'os cuamatas utacado de 
Surpreza a guarda, avançada da, columna, cujo 
commando, fora entregue ao capitão de arilha- 
ria, Luiz Pinto d'Almeida, irmão do sr, Simões 
de Almeida, antigo presidente da Associação Com 
mercial de Lisbou, e que foi victima da sua valentis 

Que dolorosos dramas se passaram ! Que la- 
rimas amargas e hão vertido, ainda mais do que 
amgue se verteu! 

bits prognosicavam o desastre, jormes de 
Lisboa e do estrangeiro achavam inslgnificante o 
pequenino exercito. que hia batér-te contra mu 
Metoxas tropas perfeitamente armadas, povos tal- 
vez de perfeito Acordo com seus Visinhoi, os cu 
nhamas, apesar do muito que em contrario se 
allirmava, Os telegramas recebidos pelo sr. mi- 
nistro da' marinha provam que, se na meteopole 
havia duvida sobre a victoria não à tinha a teme- 
ridade dos que iam urriscar as vid 

ala-se eim que Uns cinco mil homens vão ser 
convenientemente, armados para que seja com 
pleta a desforra. Mas vai começar 0 tempo di 
Chuvas, e talvez a partida não possa eliectuar-se 
antes d'uns quatro mezes 

“Tunto mais. dolorosa 
certo que bastantes app svane- 
cido o telegrama do governador peral de 
gola noticiando numerosas perdas dos cuamatas 
nos recontros dos dias ar, 52 e 23 do mez pa 
do, Vinte é cinco libatas haviam sido queimas 
pelas nossas tropas. E 

Maior, muito maior, foi a tristeza agora, quan- 
do já uma esperança raiava nos espiritos mais 
“duvidosos, no mais conhecedores dos riscos dl 
aventura, 

Ha no cta estrellas que periodicamente dimi 
nuem de grandeza, para rebrilharem novamente; 
astim será tambem na massa historia africana. 
Desaire não houve desastre apenas. 

Nas tanto este preoccupor a população, 
quasi, fóra da politica, passaram despercebidas as. 

opóstas de oi apresentadas pelo sr. ministra da 
renda referentesaão contracto dos tabacos, mo- 
dificação do systeura monetario, navegação para. 
o Brasil, direitos de importação de peixe fresco, 
Sredito Agricola e camaras de compensação. 

O pensamento agora dominante é outro 
da 05 corações não se tranquilisaram o preciso 
pará que outras questões Embora de grande im 
ortancia, sejam discutidas com o calor que aop- 
posição decerto lhes vae dar e em seus jornaes. 

e promette. 

O se. consélheiro José Luciano de Castro, cu 
jas melhoras são notaveis, reuniu hontem em sua 
dasa os, seus amigos politicos. Muito concorrida 
foi tambem a reunião das maiorias, sendo em seu 
discurso. muito aplaudido. o sr, Hintre Ribeiro. 

Veremos o que dá a política; por ora só uma 


nova indiscutivelmente, boa devemos aqui regis- 
tar. Deu-a ao paiz El-rei no discurso da corõa pe- 
as seguintes palavras: — «Uma alta demonstra- 
ção de estima acabamos de receber dos augustos 
Joberanos, os reis de Inglaterra, imperadores das 
Indias, convidando-me é a S, Magestade a Rai- 
nha, para, em novembro proximo, os visitarmos 
em Londres. À tão penhorante convite é intento 
é desejo nosso corresponder, como o pedem o 
nosso pessoal afecto e os estreitos laços de an- 
tiga amisade e alliança entre as duas nações, sen- 
do-me grato recordar que a Portugal fez o rei 
Eduardo VII a sua primeira visita quando ascen- 
deu ao throno, do que nos ficou indelevel reco- 
nhecimento.». 

É para que tudo nfesta chronica não seja tnis- 
dep, porque ha mais ainda de que havemos de 
falar, infelizmente algumas mais. 

Emquanto os políncos discutem se esta noticia 
da proxima viagem de Ebreia Inglaterra significa 
ou/ não signífica a estabilidade do ministerio 
cada qual apresenta factos ou argumentos favo- 
raveis á sua opinião, digamos alguma coisa d'um 
homem que prestou serviços, preparemos umas 
ilóres para as deitar sobre um caixão da que foi 
das artistas mais gentis e do mais formoso talen- 
to no theatro pociuguez. 

Os dois funcraes quasi se encontraram no 
miterio dosPrazeres.Sahiam os que haviam acom- 
punhado & sepultura o cadaver do par do reino. 
Eimóes Margiochi e apontava ao alto da Avenida 
Saraiva de Carvalho. o enterro de Rosa Damas- 
ceno. Parece que na morte 0» contrastes ainda 
são mais pasmosos que na vida, 

O antigo provedor da Casa Pia morreu rodea- 
do por alguns antigos alumnos d'este estabeleci- 
mento. Parece, segundo elle o disse, que isso lhe 
suavisou os ultimos momentos de sofrer m'esta 
terra, Simões Margiochi trabalhou muito, « sua 
inteforencia foi salutar em muitos assumpios de 

. Perto 


de Li 
por direito hereditario. Uma doença curta, mas 
“e Togo deixou prever o deseniace fatal, servia 
ke prevenção aos amigos para o desgosto que 
aylam de sotier. 0º! P 
Não succedeu assim com Rosa Damasceno, ur- 
rancada em poucos segundos ao carinho dos 
seus e 4 admiração de nós todos, quando todos 
à julgavam restabelecida d'um ligeirissimo incom- 
modo que padecéra ho dias. E 
E elia.ique era o symbolo da primavera e cuja 
mocidade lembrava a da fr lendaria de Jericho, 
a que uma gota de orvalho faz reabrir as petalat 
ella que, ainda este anno, tanta vez nos encantou. 
com a frescura da sua voz e a gentileza do seu. 
sorriso, quem havia de acreditar que para sem-. 
pre, desde tão cedo, iria dormir no caixão que 
iedosas encheram de flóres, como o cs. 
quife de Ophelia, que braços de amigos rever 
tes transportavaim, um destes dias, para a capel 
linha branca do cemiterio? Saimos de lá, era 
noite, é parecia que as estrellas do céo cram 
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grimas de prata a tremeluzirem sobre as pontas 
ESguias dos 'ciprestes. Tambem o cdo  choravãs 
Séna da nossa dor, que não sobre aquela qi 
recolhêra em stu piedoso seio onde todas as dês, 
res teem fim. 

Devi a Rosa 
tes da minha v 
me estreeicor peça maior, D. Afonso Va 
brava perolas cahindo em taça d'oiro, que dis 
os meus pobres versos, que lhes deu côr, quelhes 
deu relevo. Foi Rosa Damasceno quem, ainda Rô. 
theatro de D. Maria, disse com todo o primor 
versos de Alcacer Kibir e deu encanto ds duis 
pequeninas alemtejanas dos Velhos e da 1risf 
Viuvinho. Nas. pecas que escrevi para o théal 
D. Amelia, ive-a sempre como interprete, Acoder 
me agora hos olhos uma lagrima, recordando SM) 
passado, que em dias futuros que Deus dl 
me queira conceder de alegria ha de enl 
com uma nevoa. Nunca mais á querida artista 
hei de beijar a mão commovidamente, agradecem: 
done as dadias do seu talento 6, inda Má 
preciosas, as da sua amizade, 

Poucas horas depois de haver recebido a nov 
triste, tive de ir ao theatro do Gymnasio assisti 
á estreia de dois discípulos meus do. Conservator 
fio É entre os appldos que hos dispensa 
uma dór mais aguda cu senta no coração. NÃo Sé 
me tirava do pensamento aquelle astro a apagar 
se ainda tão lohge do ponto em que o destino que 
he desejavamos tocava. no horisonte, Lembra 
va-me de quando pela primeira vez vira a art 
no theatro da Trindade, cantando numa Opers 
comica versos com musica de Olfenback declara 
ões de amor no seu pastor Jo Brazão, que bl 

e ser gloria fulgente do théatro portugues, & del 
pois esposa delle, agora mergulhado na mais pu 
gente das dôres. H 

Brazão bem sabe que muitos soffrem com elle 
esta hora, Seja lhe este o maior lenitvo, já 
lhe as provas de apreço que lhe dio collcgibe | 
amigos e quantos, tanta vez, o applaudiram 
ado da companheira excellehte, consolação R 
tristeza, raio pallido de luz na treva de que Vel 
eercal-o a mais cruel das ausencias, Outras. mu 
res consolações saberá encontear sua alma Chi 


tianissima. 
João da Camaras 


nadas, canto A 


Camões pondo na bócu do glorioso condestel 
velos profundos conceitos que encerram 08 V 


O VAPOR apORTUGAL» 


U UCCIDENTE cÃs 


O VAPOR «PORTUGAL» — U CAMANOTE DE 14 CLASSE 


toada estancia proceda 
giro do Alomrejo, revelou 'a um 
iemem e o iai do heroe. À RR E 
Não me fornecem as paginas da Historia autra tipo assim nobre 
SiMtemerato, valente e audar, piedoso adepto da religião do Gru- 
Sihcado é guerreiro ardentissimio no remoinho das batalhas. 
louve Coriolanos e Ciplões, mas não houve exemplo de car- 

preenchida sem mancha qual oi a de Nuno Alvares Pere 

Ma POÃO 1º não contou melhor amigo, nem a patria portuguêsa 
Mal Imperio é leal soldado. o à 

Sé a espada do condestavel não servisse incondicionalmente o 
de Lencastre, outro haveria sido o destino 
Mestre de Avis, muito dilerente a significação da herança do 
» Fernando 1? no quadro político da vida peninsular, 

ria talvez ter ralado a astro do dia, dos 14 do mez de ago 
1385, mas de que valeria na memoria popular presentemente, 
flavia Aljubartota é 


ente, definiu o caráter do invencivel fron 
o tempo à posteridade à firmeza 


da nossa patria, 
de consolidação e 
imo perigo, na hora mais 


entlvam deira de Aljubarrota e de Ceuta, policiaria barba 
“iviva mercê da suas victorias inolvidaveis, 
Nuno Alvares Pereira, essencialmente modesto e desprendido de 


BE 


O VAPOR «PORTUGAL» — SALA DE rUMAR 
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bens e de riquezas, que sabia distribuir como justo galardão a seus. 
companheiros de armas e em proveito dos pobres, jámais asirou 
ao primeiro logar que evidentemente podera ter disputado, é 
nunca se desmentiu no aíéto e na dedicação sincera ao rei D 

Soldado e sonhador, namorara-o primeiro o altar da patria e 
fascinou-o em seguida o altar que evoca em todo o mundo o su- 
prémo sacrificio do Calvario. 

Sob o nome de Nuno de Santa Maria, este peregr 
singular cavaleiro entrou para o Carmo, em Lis 
1423, envergou o burél de religioso e renunciando ús pompas da 

loria, esperou no silencio do claustro o pastamento, ocorrido 
em novembro de 1431 


Luciano Frete, artista. notavel=- dy relevo a Nuno Alsares 
num quadro em que o heroe, de pé, segurando com tma dar 
s às copos da espada, fixa O olhar" num ponto de enlévo es: 
o onde a nossa vista não alcança mas onde lato supôr que 
e via a imagem da patria percorrendo em marcha triumalo globo 
inteiro « entoundo perpetão Te-Deum de louvores, d sombra e no 
abrigo da bandeira desiraldada 
A intese deseriiva do notavel trabalho de Luciano Freire que 
honra o. Museu de Artilharia, contém-se nestas linhas. que vou 
transcrever concernentes à Nuno Alvares Pereira: “A tu figura 
ergue-se do melo negro em que vivia, numa ascenção para A Elo- 
Fi e para Deus, pensa na Fedempião do povo portiger, cla 
futuro magnifico lhe germina na Vea, desabrochado “em 'ym- 
bolos piedosamente harolcos» 


D. Praniisco de Noronha. 


O VAPOR «PORTUGAL» — Satão nessnvaDo a sumionas 
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Vac tendo, felizmente, uma vida desafogada e prospera esta 
párceria gendinamente portugueza a que no tem faltado muitos 
Contratempos de diversas especies mas de que tem sabido incold= 
me, á custa de insano trabalho e não pequenos sacrifícios. 

“Começando com dois pequenos vapores, niuma epoca em que 
su mero muito retisio de individuos aid de Come grem 
fortuna se aventuravam a embarcar pará África, € em que o com- 
mércio era insignificante, Juetando com grandes dificuldades para 
se manter; não desanimáram os seus diigentes certos que a evo- 
loção do tempo traria. 0. desenvolvimento do, commeício e que 

ideia de que a Aírica era para os africanos se havia de modifiear 
pelas necessidades do propio comercio. 

out a pouco os diverios ramos da deividade foram deten= 
volvendo se e a parceria acompanhando o progresso e sitisfazendo 
as exigencias do commercio lol construíndo mais vaporet, multi- 
plicando o numero das suas carreiras « progressivamente toman- 
doce essa empre, em que se ndvinha já Um futuro prospero € 
brilhante, 

“Actualmente a sua esquadra corm 
além dos rebocadores Cabinda e C; 


e-se dos seguintes vapores, 
gos 


Angola 
Benguela 
Zito 

Matangue 


au 
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O VAPOR «PORTUGAL» — SALA DE JANTAR. 


REPARTIÇÃO DO EXPEDIENTE 
Clichedo sr À. Bobone 


Java Di VASCONCELLOS THOMPSON 
Thesoureiro 


THESOURARIA 
Cilene do sr: A: Bobane 

Portugal» 3:897 tonelladas 

Loanda 3189» 


Bissau . 


Africa (em construção) 5: 


Por varias vezes tem prestado a Empresa Nacional de Navegação, 
importantes. Servicos do púis, quer armando 08.885 vaporos e 
imnsportes para a conducrão Jo tropas, missões que lhe tem valido 
ds melhores elogios dus etações superiores, que Fazendo Q 
porte gratuito de marcudonis é dinheiro, tomo, por occasi 
foram Ermiados da” metropole, os soccorros aos famintos de! GADO 


Verde, E 
j mais ví 
mta foi mais? 


O estabelecimento das carreiras para a costa 
acto de yerdadeiro arrojo a que O governo a incitou e o s€U 
triotismo cedeu, á E 
Luctando com poderosas companhias estrangeiras que navega? 
para aquella costa, tornou a navegação portugueza uma realidad, 
introduzindo nos vapores as modificações necessarias para os pode, 
equiparar com os vapores estrangeiros, e, se O não conseguiu em 
toda a latitude dos seus desejos, resta-lhe à consolação do respeita 
que lhe é tributado pelas companhias concorrentes, e por aquelir! 
que, apregoando um falso patriotismo, maldizem do que é nois 
para, na ostentação das suas vaidades renderem homenagens a fU 
quanto é estrangeiro : em 
À administração está confiada a cavalheiros de toda a respeitabo 
lidade, altamente cotados no mundo commercial e financeiro, € 9 


Sociedade de Concertos e Eiscola de Musica 


E 


O OECIDENTE 


teem consumido a sua intellectualidade é aptidões 
À resolução dos problemas que importam o desen- 
volvimento da parceria, dando. assim completa 
satisfação aos compartes. 5 

Esses nomes deixamol-os aqui inseriptos para 


- ie golo conhecidos e que tão credores são 


a estima publica e da consideração que todo o 
commercio, lhes deve tributar pelos altos servi 
ços prestados como directores da nossa primei 
Ta e mais importante empresa de navegação para 
as possessões portuguezas em Africa, 

ão elles: 

Henrique Bensaude, Antonio Gomes Netto é 
Pedro Gomes da Silv. d 

No alto commereio, nas mais importantes com- 
panbias, nos estabelêcimentos bancarios, emfim 
no que de mais importante tem o nossa psiz na 
finança, esses nomes sho de maior familiaridade 
e quasiuhi nada se resolve sem o seu conselho 
experimentado, inteligente é pratico, 

om tes elementos à Empresa Nacional de Na- 
vegação Noresco e fortiica as suas raízes na sym- 
puthia e confiança publica, como arvore de cuja 
Seiva ha à esperar os maígres e melhores bene 
cios para engrandecimento do commercio, das. 
colonias e da prosperidade Jo paiz. 

Secundando os esforços da Direcção tem a Em- 
presa um excellente pessoal tanto nos seus vapo 
es como nos escriptorios, de que não devemos 
deixar de mencionar 0s srs. Jayme de Vasconcel- 
los “Thompson, thesoureiro e José Netto, chefe do 
expediente, 


popa 
Socledade de Goncertos e Escola de. Jusi 


Se é dificil determinar no justo qual é a predi- 
Jeeção da sociedade moderna, a mésma coisa não 
succede para a classificação da Arte mais nobre 
esublimo o 

“Tanto ho passado, como no presente e certa- 
mente no futuro, um plebiscito que se formasse, 
não aó em Portugal, mas em todo o mundo, pará 
decidir esta. duvida, estamos certos que a plura- 
lidade dos votos seria adquinda pela arte de Fu- 
torpe, arte verdadeira em toda a acepção da pa- 
lavra, que, bem interpretada e proficientemente. 
executada "nos dá a impressão de todos os senti- 
mentos humanos :— O espirito de uma seita nos 
Muguenotes, o valor guerreiro na marcha do Pro- 
pheta, a dor e a resignação em Samsão e Dalila, 
Amor, poesia e mysterio na moderna Salambô; 
à graça e a poesia em tantas outras obras pri- 
mas dê inspirado auctores que passaram á pos- 
teridade nas azas du harmonia, À 

? por dsso. que o estudo da musica é hoje o 

mais cultivado e, cuidadosamente seguido em to- 
dos os paizes do mundo civilisado ; é que uma 
educação se considera incompleta se, a par das 
lingua, Invores é selencias, se não adquiriu uma 
mais que sulliciente erudição na arte de combis. 
nar os sons, 

Um philosonho da seculo passado, M. Deslandes, 
diz que a humanidade é um conjuneto de doidos. 

jAdmitndo que o mundo é um grande manico- 
mio e que os homens são, todos realmente lou- 
cos, nós permittimo-nos a liberdade de os classi- 
licak em tres cathegorias: furiosos, tranquilos, 
harmonicos ou posticos. 

Suppomos 0s primeiros sem cabeça, os segun- 
dos com cabeça é os ultimos com cabeça e cora- 


Sho 

Os primeiros serão portanto nulidades, os se- 
gundos pensadores passivos e os ultimos pensa- 
dores activos, 

Nesta cathegoria somos obrigados por dedue- 
ão a collocar aquelies que dedicam a sua exis- 
deneja à uma causa jota je quebram lanças por 
um ideal sonhudo. E, de dedueção em dedução 
acodé-nos à mente o nome dum incançavel obrei-. 
To, cuja loucura consiste na pertinaz crença de 
reformar a sociedade moderna, tornando-a apta 
para todos os sentimentos do coração e do espi- 


rito, seguindo por conseguinte o axiome de que 


a musica adoça os costumes. 

Anselmo de Sousa, depois de ter 
nos na propaganda altamente altruista da educ: 

ão, physica, creando mesmo um jornal onde sa- 
ceificou uma parte não só da sus fortuna, mas. 
tambem do capital adquirido no honroso exerci- 
cio das suas funeções públicas, vem trabalhando 
ha dois annos na consagração da Musica Nacio- 
nal — como primeiro e bem comprehendido passo 
pará a nova phase da sua predilecta idea. Para 
sulliciente garantia do desejado progresso reuni 
em volta de si um núcleo de intellectualidades já, 
sanceionadas é muito bem cotadas pelo nosso pu- 
lico lisboeta, taes como : 


Frederico Guimarães, Julio Cardona, Marcos 
Garin, Carlos Gonçalves, Moraes Palméiro, Gui- 
Jberno Rábero, Wenceslda Pino, to» etc ico: 

x. O mais apropriado local, ceitral e tran 
loy na. rua do Alecrim 17, é ah instalo em sa- 
Ja3 bem arejadas e confortaveis as differentes. 
aulas d'um curso completo, egual ao do € inser- 
vatorio Real de Musica. 

“Supondo deficiente o ausiio intellectual por 
elle dispensado a esta instituição educou con. 
venientemente sua ex.ee filha a sr* D. Rechel 
de Sousa é aggregou-a tambem ão curso, con- 
fiando-lhe a mais dificil missão, a mais ardua 
das tarefas, isto é, o rudimentar início, a prepa- 
ração, sempre diflicultosa para a comprehensão 
duma, sciencia, ou duma arte, onde O gosto é 
tudo, Se á professora n'estas circumstancias falta 
o tacto, o savoir faire, 0 futura do discípulo pode 
ser gravemente comprometido, esse gosto com- 
pletamente annulado. 

Fallamos com conhecimento de causa, pois fo- 
mos victimas da imprudencia d'um professor que 
nos desanimou, não sabendo ou não se importan- 
do de aproveitar a nossa aptidão, 

Em 1875 frequentavamos a aula de musica no. 
Iveeu de Coimbra. O professor, cujos descenden- 
tes ninda hoje são considerados ornamentos da 
divina Arte, morreu, sendo subs por um 
joven estudante dotado de muito mérito, mas 
para quem a paciencia ainda não era a primei 
virtude, 

Em logar de cultivar as nossas boas qualido 
e rato brscaenv de inritar o noso a 

tos — se defeitos se pode chamar á posição 
mais ou menos levantada das mi Te 


s sabre o tem 


“orgidemes esperanças nos apontava no atu, 

Ora estes predicados, paciencia, tacto e amvoir. 
re, reune-os a sr: D. Rachel de Souta em au- 
o 'rau, e as suas discipulas só terão uma coi- 
sa a lamêntar : vencerem tão depressa o curso 
elementar e terem de passar a outra aula onde a 
sr D, Rachel já não tenha ingerena 

A Escola de Musica entra agora no seu ter- 
ceiro anno de existencia. À imprensa em goral € 
o público ens particular continuam a dispensar- 
lhe o seu valioso apoio, ailirmando-se dia a di 
o aumento da frequencia que já este anno obri 
gou a desdobrar algumas aulas e a convidar no- 
Vos professores para a sua regenci 3 

Os concertos realizados no Salão da Trindade, 
em D. Maria, no Real Colyseu de Lisbou e no. 
charmant salão do Conservatorio Real attrahiram 
o que ha de mais selecto na nossa sociedade, ap-. 
plaudindo coa; enthusiasmo os oitenta executan- 

les tomaram parte, « fazendo chama-. 

pecises dos incançaveis organisadores de 

é harmoniosas audições. 
+ O merito acha sempre, felizmente, quem o apre- 
ie. O nosso testemunho é modesto e singelo, 
mas é sincero e franco, porque é merecido. 

Homens da tempera de Anselmo de Sousa são 
raros: é no emtanto elles são bem necessários 
para lazerem sobresahir a impertinente e indes- 
culpavel fraqueza d'uma geração morosa e roti 
neira que desconsidera O trabalho, chegando 
mesmo a renegar aquelles que, por necessidade 
ou temperamento, oceupam às forças. intelle- 
ctunes é physcas o engrandecimento e progres. 
sos do seu pai 

Que este despreso se transforme um dia em 
apreço ; que 05 homens se ausiliem mutuamente. 
é dispensem a esses visionarios a consideração a 
que elles teem direito pela activa parte que to- 
mam em tudo que é aproveitavel e bom e a hu- 

idade será regenerada, 0 seu convívio tor- 
nar-se-ha agradavel e ambicionado, e O supremo 
grau de perfeição, hoje uma utopia, será final- 
mente attingido. E 

Não devemos encerrar este artigo, que já 
um pouco longo, sem reunir aos nomes já ci 
dos, os dos srs. conde de Restello, Correia Pi. 
nheiro, Rodrigues Beraud « Eduardo Noronha 
“qua têem sido ns boas auxiliares do sr. Anselmo 

Sousa, s'esta tão sympathica propaganda. 


e 


Fravo Consrawre. 


UM PAR DE BOTAS DE BARCA 
ron 
Ludicigo Natel 


Volvido um anno 
(Comtinuado do aumero 87) 


Achava-me eu escriprurado no theatro mania 

d de Halle, sobre o Stal. Ta a meio caminho O 
Inverno. Uma tarde em que tinhamos folga, esti 
va eu no botequim do Uheatró a jogar com uns 
Eonhecidos o «Sessenta e ums, jogo de vasa pré 
dilecto da sobredita localidade. 

Quiz o acaso que eu, sempre que me não tocês 

à vez de jogar, distraído, relancensse 
amíude à vista pelo recinto, e se me tomasst | 
conspicua a presença. de um sujeito repoltreaa: 
do-sê em uma commoa poltrona, do pé do fo 
8 e Saudondo me Ivardvelment com um ar 

ke "riso. Retribui lhe muito no de leve a cortesid 
einão pensei mais em semelhante homem, nl 
Supposição. de que seria algum dos frequentado: 
iduos al todas as noites, desses com que 
à gente da nossa classe trava amiude relações, 
aliás cventuses, e cuja physionomia se nos var. 
reu totalmente a memoria, ainda quando os tor. 
mamos a encontrar, Finalmente ucabou-se O je 
e eu erguiime da cadeira e fui dar uma volta pelá 
dal, eis se ergue por egual o tal sujeito, e vem 
ter comigo. 

Era um homem alto, magro, trajando um cats | 
cho de abas compridas, « de córte muitissimo. 
burguês, um tanto quelmado. do rosto e com O 
nariz alo assanhado. À barba sal é pimenta pro” 
durmo a impressão de não sen como se dif, | 
sessemos, uma barba a valer, percebia-so que NÃO | 
tínhia sido feita desde muito tempo, 

Engatilhando aquele seu já mencionado ar de 

soy em que eu mais de uma ver tinha repara 
implantou-se.me na. frente, aguardando visivel: 
meénte uma interpellação da minha parte, Não mê 
achava eu, porém, em disposições de encetar um 
colloquio "indiferente, e após breve saudação 
tentei seguir meu caminho, eis me segreda o qui, 
dam, ao ouvido, e com uma voz roufenha o nome 
de Wustenfeld, 

Olhei axtonito para. o sujeito, ra ele todo ih? 
teiro! com este, era quarto encontro, a afigura 
seme haver o destino evocado a semelhante ho: 
mem, para se me aferrar aos calcanhares, IM | 
pingindo:m'o uma vez cada anno. E 

* Com que então, sempre é o senhor, proféri 
e qual é a capacidade, pergunto eu, em que d'et! | 
Vez me, proporeiona prazer de! o aneontran 
Cutiva alnda a especialidade de dar aos foles, Oi 
então... , 

E uma crueldade, permitia, que vo dig 
prezado amigo, atalhou', o recordar-me uns fe, 
pos é uma oceupação, que a mim proprio se Me 
Antolhvam gua ponto negro no meu passado 
ver. Não | Dertenço outea vez de todo d Arte! 
E comtudo quer-me parecer que se acha 
férias, observei! apontando lhe para barba Pl 
fazer, e que é que o traz por cá 

“Ah capitão | encetou, traz-me aqui o mé) 
destino, triste a mais não poder ser 1 Naufraguel 
meste pavoroso mar do mundo, vi submergire 

a 


de todo a esperança da minha vida, é rest 


mos em paz 0 nosso gran 
Sh Wiustenfeld t 
Poder-lhe-ei ser prestavl de algum modo? gg 
— Oh! se pode! acudiy Wustenfeld, por & 
vez est na sua mão prestar-me um bom aepso, 
Satsfazendo a. importancia da continho, que Gl 
fado na sua nunca desmentida, amizade, de 
met estabeleciment - 
solicitar-lhe-ci ainda um favor, e vem & fi 
o abonar-me para ahi em qualquer moi 
bergue, onde me déem um cubiculo e um! 
se qt e, noto posa escanear sm 
ados, membros, pois que ade Jonge 7 
“é Dinda o teu caminho», Muito estimar 


me o 
Não é das coisas mis 
para quem o faz por méra necessidade, e muit? 


AM Tg 


& OCCIDENTE 


ENT 
so5 


ménOs no inverno, estação em que as estradas, 
somo alfás pela amostra que aqui vê terá occa- 
de verificar, se não acham, para que diga- 
mos, nas mais, favoraveis condições; não ignora 
que "me deu pelas referidas botas 9 thalers, tão 
Sdmente, e que mé sairam por dezeseis, — pode- 
Fei ainda mostrar-lhe a conta... mas nãos. 
Mão quero menti já la não posso mostrar 
Pois, meu eúro Wustenfeld, retorquis ante- 
pondo o seu ultimo requerimento ao primeiro, 
Sar-lhe-ej os dois thalers que me pediu, e por 
Sontrapêso, uns copinhos de cerveja, em perspe- 
“tiva, se 0 meu amigo me quizer narrar as peri- 
cias referones ao. anno decorrido, embora o 
faça de modo abreviado, pois me palpita que este 
lapso de tempo não deixaria de ser para o sénhor 
feril em aventuras 
Sorriu amigavolmente; 4 espectativa dos dais 
thalera em bom dinheirinho, e ainda por cima 
tmas canécazinhas de cerveja abonançaram-lhe 
as tão alteradas feições do rosto, alisando-lhe as 
Tugas da fronte, e como nos houvessemos senta- 
o à um cantinho da sala do restaurante, encetou 
A seguinte narrativa: 


Patrão 1 
perspectiva de obter uma boa escritura, tor- 
Nava-se, em vista da adiantoda estação, sobre 
Modo improvavel, é no entanto, mantive assídua 
gorrespondencia para os quatro pontos cardeaes, 
$ em dezembro, estando-se-me já a acabar o di 
Nheiro, recebi tima proposta para uma cidadezi- 
tha nas proximidades de Munich. — 

Alentado pela esperança transferime para a 


asd ão Toi a minha dece- 
E e a! Não 
E 
da existem 
Salírios do 

1 eram, nho + 

ed 

a nO 

ropri 


atas cora 


remar 
Polio di 
Marido, 


o votado f Arte; ou elle não. 
gra Jideu 1. -Ordendos er cosa 
e nem de longe se falava ; 
trabâlhavam de pargárias Nos dias 
he demana, por Via de regra, não 
na nos repartir, e noé do 
o e dias duplices dividiam, 
Por cabeça, e o à 35 hreutçeri, O 
Maximo | Óra, sempre quero que 
qi siga, quem é que podia viver 
dem Semelhante quantia 2! — E 
qAl volto eu outra vez 2 manter 
Feriespondencia e sempre à espé- 
Tede uma proposta de escritura, 
Posto por tme ver livre daquella 
eia de farroupilhas, 
coRAra cumulo de desventura con- 
gira é cidade, habitualmente, ao 
a” malta de estudan- 
idade de Munich e. 
Se, aborrecido, não ti 
para onde te Virar, ap 
im para o theatro, decididos, 
E 48, a levar tudo de chacos 
me Sra Um apostolo da Arte, qual 
Cogbré£o de ser, semelhante pro- 
tgjimento era dé todo o ponto ia- 
A ravel. Uma noite, representava 
jimitavel especialista em par, 
Peis de magico, em excursão pela 
Paobinciade sotiedade com a com- 
Denbia do nosso quidam; desem- 
Megravi eu O papel do capitão: 
Ito, recorda-se, aquelle que, 


TAÇA OrrEREGIDA AO] 


r vingança, joga o menino, que o macaco, d 
Pois, lhe solta das garras. Conciuida a péa, 
Ehamado com incrivel alarido, pelo mumerosis- 
Sino publico 0 interprete do macaco, e como este 
em seguida á chamada, recolhêsse à bastidores, 
descendo outra vez o pahno, pegaram os estudam: 
tes a berrar: Venha o outro macaco, sáia O am 
Saco preto! A 

'Duvidei da agudêza dos meus proprios ouvi 
era. o cumulo do desaforo ! visto como aquélia 


Eairector é Netores a apertarem comigo, para 
que appareceste, aii, 08 estudantes excitados 
Boa Toa eram capazes de deitar abaixo 0 thea- 


Talent, é mande subir o pano 1 
ida o Hegócio sumariamente emrei 
%g à mia vénia operando um mo- 
irado, es que, de súbito, sito & 
Wo cade uma cobra inrokea-se-me ao pescoço, 
e bee deito a mão, € agro uma Br 
ada dio chouriços, que me haviam arremegado 
est tal US) artemensa o Taço, o caçador ! 
Ni esbendo e mim de enraivecido arranão um 
Rara do estudante que me fe 
ava o. 

Ergue-se um tumulto medonho vos 
estas: dora com o atrevido? Peça perdio! 
De saitação no, publico! Coma o Enguriço! 
e orisoo sem fazer cáso fosse do que fome, 
rias para 0 público com as chouriço 
a do pescoço; e reiriula me aqua 
due Ma verdaira compestade de choutiços 
com om, maçãs emchoverd, até, baratas 
foco e Dep inequlvcis ventigioe nas 
gas aco. ficou alasirado & palco, e o perro 
a reseu com Bs asus Tépio a epi. 
a doi, 6 páes os chouriços 

O exedndalo, via muros até que por 
Ara. ento que se achava presente totie- 
o aro mo 4 airilça é mandar evacuar a sala. 


tro! Cedi 
Resol 


XLS Sm; CONDE DE SARROSA, EXECUTADA NOS ATELIERS 
nos S4S. LEITÃO & IRMÃO 


Nas partilhas da receitarda noite coube-me em 
sorte pouco mais de um gulden, e com tão exigua 
quantia, virei costas do theatro sem mais cere- 
monia, & sem procurar sequer o meu alojamento, 
meti À estrada, como um raio. Que iris cu fazer 
no meu alojamento ? Não tinha com que pagaro. 
que lá devia, « com respeito á minha bagagem, 
êra-me lícito afirmar, com incontestavel vernci- 
dade: ommia mea metum porto! Sem saber onde 
iria dar comigo, deitei a correr, na escuridão da 
noite, pela calçada em fora, e 40 romper dialva 
incontreisme na estrada de Nurenbert, é entrei 
de noite na dita cidade, 


M, Macedo, 
page 


HComtinda 


Taça oferecia no 3. sr. Conde do Sabrosa 


No dia 1 do corrente, foi prestada significativa 
homenagem de admiração e respeito ao exit go» 
vernador civil de Lisbow, sr. Conde de Sabrosa, 
pelos administradores dos quatro bairros da ca» 
pital e dos concelhos do districta que resolveram 
ollerecer ao illustre magistrado uma taça de pra- 
ta, tendo gravados os nomes dos ollerentes. 

'O publico testemunho, de respeito é estima 
destes dignos funccionarios pelo seu chete, é à 
prova de quanto são apreciadas as qualidades su- 
periores do sr, Conde de Sabrosa, manifestadas 
hos actos da sua administração do dístricto, ad- 
ministração tão sensata quanto justa de um és- 
pirito esclarecido e recto. 

O “digno magistrado, - agradeceu commovido 
esta homenagem em phrases que ailirmum em 
a elevação do seu espirito, terminando por estas 
palavras : 

aliado por vezes conter flóres (referindo-se d 
taça) que o tempo não deixará durar muito, mas 
9 que 9 tempo não poderá destro ato ai- 

nilicam aquelles nomes ali gravados, perpetuan- 

lo a nossa reciproca amisade e Uma coisa que 

ali não se vê, mas que eu afirmo que existe é 

existirá sempre, que é o meu vivo e grande reco- 
nhecimento.v 

Aº delicada idéa do brinde cor- 
respondeu tambem a delicada obra. 
«arte executada nos nteliers dos. 
ars. Leitão & Irmão, que tanto tem. 
levantado a ourivesaria portugue- 
za com primores artísticos de su- 
dido valor, 

À taça, decorada em estylo Luiz 
XVI, é muito elegante, como se 
póde vêr pela gravura, que nos dis- 
pensa de' mais. minuciosa descri- 
peio. 
Ea 


NECROLOGIA 


ROSA DAMASCENO 


Quão cedo e inesperadamente 
este nome vem figurar na necro- 
logia, este nome que falar delle 
era falar de luz, de graça, de mo- 
cidade que o tempo não murchava. 

arecia conservar em ple- 


D.Jofio da Camara na sua Chro- 
nica Occidental, dedica-lhe alguns. 
Feridos em que aprecia a arústo 

oje insubstituivelno thentro por 
tuguez, como o seria no theatro 
de todo o mundo, porque os dotes 
naturaes de actriz que Rosa Da-. 
masceno reunia, são privilegio ra- 
ro, só concedido aos predestinados 
da arte. 4 

Manuela Rey, a predestinado 
ingentua, que a morte ceifou quai 
a esatrgchar, teve aum cantina 
doraem Rosa Damasceno, que por. 
mais de trinta annos llumminou com 
seu talento O palco portuguer 
mas quem virá agora preencher O 
logar de Rasa Damusceno ?º 


O OCCIDENTE 


Natural do Porto, onde nas- 
ceu a 23 de fevereito de 1849, 
Rosa Damasceno, orph de pac, 
di por théatros de pj 

para onde à attrahira a 

o para à arte, quan- 
do o actor Marcolino a encon- 
trou a persuadio a que viesse 
para Lisboa. 

“Tinha 18 anos quando se 
estreiou na Mãe dos Pobres, no 
theatro da Trindade, de que 
era então empresario Francis- 
co Palha 

A sua estreia foi o seu pri- 
méiro triumpho na capital. 

Vasto repertorio conta em 
sua luminosa carreira, sem um 
esmorecimento, sem uma 
tação, À sua figura gentil e so 
berana moldava-se a todas as 
personagens, quer fassem uma 
Princeza ou uma simples aldeã; 
a melodia da sua voz era sem 
Pg Um encanto que nos sei 

lizava, ora fazendo-nos afluir. 
as lagrimas nos olhos, ora des- 
prendendo-nos riso dos labios. 

“Assim ella representou os 
primeiros papeis da comedia. 
10 Xerez da Viscondessan, «O 
Barba, Azul» vGata Borralhei- 
raw «Roxino| das Salas» « Tres 
Rocas de Crystals, «Amazo- 
nas de Tormes» operetas, no 
theatro da Trindade, 

No theatro de D. Maria: «Al- 
fageme de Santarem», «Mar- 
quez de Villemers, «Sociedade 
onde a gente se aborrecer, d 
dalgos da Lasa Mourisca»«Ma- 
drogadas, «Duque de Vizeum, 
«Varinam, eCigarram, «Arlesi 
nam «Abbade Constantinos, 
nAléacer Kibirs, «Guerra cm 
tempo do paz, «legenten, sÃ£- 
fondo Vim, «Amigo Fritz, «Ami- 
o das Mulheres», «Tio Mi- 
sao! cJoto de “Thomerayas 
Bibliothecario v, nBurguezes 
de Pontarey», «Evam, Íntimos, 
«Estatuav, «Nadadoras», «Mane 
tilha de renda», aGendarmes, 
aLtonor Télleto, «Clara So- 
Jeils, «Hamlet», iMetter-se a 
Redemptors, «éra Amansa- 
day, «Os Velhos», «Triste Viu- 
vinhas, 

No theatro D. Amelia, desde 1898 até 4 ultima 
epoca : «O Ditoso Fados, «Viriato Tragicow, «O 
que morreu de amors, «Maridos de Leontin 
«Amor de micy, «Meia noites, «Padre Joanico 
aGórte na Aldeia», «Minha nora», «Degeneradoss, 
aFromont & C.4», “Corrida do fachos, aCasa Ber- 


Polichinello: 
«Segredo de Confissão», 
adversario», ultima peça” 


ROSA DAMAS! 


ae 
(li rap pe 
a Vir ar ani ranos 


Rosa Damasceno era casada com outro grande 


astista, Eduardo Brasão: 

Falledeuno dia 5 do corrente 
na sun propriedade do Gradil 
roximo de Mafra, para. onde 
assa semprs O verão elo 
del era considerada, a mãe da 
pobreza daqueles eiios 
poser 

PUBLICAÇÕES 

“Temos presente. mais um 
«rabalho. do sr, Dr Ante 
Jonguim Ferreira da Silva, 
te da Academia Polyrechnica 
Eiituctar do Lahoravaria 
pal de Chica do Port 

Anguem ignora a alta api 

dude sentia do Dr, É, da 

as que desde longos anos 
vem espalhando «inumeras 
Cras, cada uma delas repleta 
de erudição € de um aeria 
patriotisino, manifestados quer 
ha rebabilitação do bom nôme 
dos nossos vinhos no extra 
geiro, quer na implantação dos 
Serviços de uma rigorosa fiscás 
lisação de substancias alimens 
ares 

À adubação aleoolica o 84%: 
charina e o valor do extracto 
Gorrocta nos vinhos icaroto 
Sofro, oo 24 pa 

É ts alo dociento em 
que se prova, asd eloquente, 
Shut À desorientação que Mê 


nas regiões officines com rem 
peito oca arbiana ent 
Esiemulica como se julga 
verdadeiras ou suppostas fal 
hações. du substancias 8 
meiares. Contem a ape 
o eia da sentença de 
go eli a eta e 1a 
fos serviços sr 
e “con 


dera como falsificados 08 Y 


nho icorosor que tenham 
aguardentados, aquelles à 
se tenha addicionado ci 
assucar puro  nquélies 
setracto corecto ja d 
amenas por ro: tod 
Arão exito entre nós nenhum 
diodo que protipa 
3 40h vinhos Querde 
dente de vinho ou aleool indu 
er d 


ii retifcado qu 
car puro, em solutos aquoso ou cal 
hubido sdemente o emprego da glucose 
invertido ou do assucar impuro. 7 

O auctor refuta com citações dos oenologor E 
chimicos eminentes todas as conclusões apresel! 
tadas pelo referido tribunal. 


«Pouca 


«Cruz da Esmola e « 
em que entrou. 


WOSA DO OPIBS 
oco ereto que o dos Armasona dB. aque 
Armazem de Pazendas e Modas 
LISBOA — 11, 13, RUA DR D. PEDRO Y, 115, 117— LISBOA 


ARTIGOS DE KETROZEIO 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 
partilhos barba direta, Modelo EVA HUMBERT 


Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espartlheira para ir 
tomar medidas é prova das Tregueras o O Lars 


Henrique Bastos — Cirurgião dos hospiles 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


same endoscopico da urelhra e beziga. 
Colheita de urina de cada um dos vens 


CONSULTAS | icmena” da "re da art” 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C.! | 


Rua de S. Panlo, 216, 2.º— LISBOA 
telephonico Bag 


Elsa 
rar, Epeciado e org 


ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Presa na Exposição Univers de Pais d 4900 


Magnilico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luiz de Camões) — LISBOA 


Gaixa Geral de Depositos 
e Instituições de Previdencia 


Operações pela Caixa Goral do Dopositos. 


talos de divida publica q 

curto praso 
— Pescont 
os de 


a 
ie det 
quer a a 

Peter 


Te sacado 


ú 
mtos à oneiori 


Iesreira adamesias do 
Bico e pesioistas da eutado.— Operações em je de subsidio devidos or ei à 
RO ontem pera do estado com encargo regular e efeito do Abniuro, 

“to. prato e da a fu optaçõs acena secloada oro tre 


 eircomstancias do mercado. 
Operações pola Caixa Economica Portuguera. 
tow vencendo jaros de 3,60 por cento no anoo capitaliados anmuntme 
Deposito E, por ceu pl 


É eds level esa aueo ni A quanta do 
De anita er ca depot quai sopro a 9100000 


mor 


T) 
rá 


